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CAMINHO PARA A NOVA HUMANIDADE
 

        Num mundo marcado pela violência, 
pela discriminação e pela exclusão, a fé 
cristã impulsiona uma ação acolhedora e 
promotora da dignidade humana. Nesta 
edição do Mensageiro da Cáritas, que você 
está recebendo, há um elenco de ações re-
alizadas pela Cáritas Arquidiocesana e pela 
Ação Social das paróquias e organizações 

católicas, mostrando que há um caminho 
possível para uma nova humanidade.

Construir um mundo de irmãos e de 
direitos respeitados é a prática da justiça 
que a Palavra de Deus apresenta como 
exigência a todo o cristão e aos homens 
de boa vontade.  Por isso, a Cáritas Ar-
quidiocesana não lamenta a miséria e a 
desigualdade. Sua missão é transformar 
essa realidade, construindo relações hu-

Editorial

Pesquisador orienta agentes de pastoral sobre Migração
Grupo de funcionários homenageados

Encontro realizado no Salão de Eventos da Cáritas 
Arquidiocesana

Na comemoração do Dia do Tra-
balho, a direção da Cáritas Arquidio-
cesana prestou uma homenagem aos 
empregados com mais de 20 anos de 
dedicação à entidade. Eles receberam 
certificado de gratidão pelo empenho. 
Foram homenageados Carine Fraga 
Santos, Elton Bozzetto, Antônio Alceu 
Azeredo, Adelar Prudente Mariano, Ce-
sar Luiz da Rosa, Clerio Eloi da Silva e 
Osmar Silva da Rocha.

O Diretor Executivo da Cáritas Ar-
quidiocesana, Luís Carlos Campos, pa-
rabenizou os agraciados. Ele destacou 
que a ação coletiva ajuda a melhorar 
a instituição. “Independente do setor, 
a contribuição de cada um conduz ao 
nosso crescimento”. Campos acrescen-
tou que cada um faz parte da história 
da instituição. “Recebam essa homena-
gem em demonstração de nossa esti-
ma e reconhecimento”. 

O Rio Grande do Sul tem 108 mil migran-
tes vivendo em seu território. Desses, 23,4 
mil são migrantes recentes, que chegaram a 
partir de 2011. 6,3 mil vivem no território da 
Arquidiocese de Porto Alegre. Os dados fo-
ram apresentados pelo pesquisador Jurandir 
Zamberlam, no Encontro de Formação Social 
da Cáritas Arquidiocesana, no dia 22 de maio. 

Segundo o pesquisador, 54% dos atuais 
migrantes que chegam ao Estado têm curso 
superior. A falta de oportunidade e de pers-
pectivas está provocando um movimento de 
re-imigração. Nos últimos dois anos, 12% dos 
que chegaram ao Estado foram para Santa 
Catarina, Paraná, Mato Grosso do Sul e São 
Paulo. Ele enumerou uma série de razões 
para a escolha de migração para o Brasil. 

Entre os motivos estão o crescimento 

econômico até 2014, a globalização do Bra-
sil com a criação dos BRICs, os acordos de 
resiliência com países do Mercosul, a Lei do 
Refúgio com foco no direito de migrar, a ado-
ção de vistos humanitários e a nova Lei de 
Migração. 

Zamberlam afirmou que os maiores de-
safios para atender aos direitos dos migran-
tes está no sistema educacional indisponível 
para o aprendizado da língua, a matrícula de 
crianças migrantes e a morosidade na regu-
larização da documentação. Outros dois fa-
tores preocupam as lideranças envolvidas na 
causa migratória: a dificuldade da inserção 
no mercado de trabalho e a discriminação 
exercida pela população local.

Aos grupos paroquiais da caridade, o 
pesquisador recomendou que as lideranças 

manas e condições sociais, que assegurem 
o desenvolvimento humano e promovam a 
dignidade. Como dizia Madre Teresa de Cal-
cutá, “ninguém tem o direito de passar pela 
vida de outra pessoa sem deixá-la melhor e 
mais feliz”. Que esta seja nossa meta. Boa 
leitura!

Pe. Vanderlei Mengue Bock
Presidente  

Cáritas Arquidiocesana homenageia 
empregados mais antigos 

se aprimorem para auxiliar nas orientações 
básicas sobre documentação, inserção labo-
ral, inscrição no Cadastro Único do SUS e re-
gistro de Microempreendedor Individual, para 
que possam trabalhar de modo autônomo 
com tranquilidade. 
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Programa qualifica 
lideranças na área migratória

Parceria promove integração 
dos migrantes

em situação de mobilidade humana.   
O programa de formação também 

visa atuar na formulação de ações de de-
fesa dos direitos da população indígena e 
quilombola. A iniciativa vai proporcionar 
o conhecimento da realidade dessas po-
pulações nos interdiocesanos e formular 
estratégias de intervenção política e so-
cial. 

A Cáritas do Rio Grande do Sul vai 
oferecer uma oportunidade de qualifica-
ção de lideranças pastorais e comunitá-
rias para o atendimento, acolhimento e 
integração dos migrantes. O trabalho terá 
duração de dois anos. O projeto prevê um 
serviço de formação, com intuito de apri-
morar a incidência nas políticas públicas 
e na garantia de direitos da população Estratégia visa formar lideranças sociais

Centro social atende 120 crianças 
e adolescentes

tunidade, foram repassadas orientações 
relacionadas a adaptação do espaço físico 
e avaliadas as atividades do primeiro quadri-
mestre do ano. 

As oficinas são realizadas no turno 
inverso ao da escola. Além do atendimento 
psicológico, como suporte para a atividade 
educativa, os usuários dispõem de ofici-
nas de canto, música (instrumento), kara-
tê, inglês, informática, artes e áudio, dança 
gaúcha, futebol, xadrez e ballet. A Cáritas 
Arquidiocesana oferece também apoio pe-
dagógico para reforçar a educação escolar. 

rausch, a professora do curso de Letras, 
Cristina Perna, e os mestrandos do curso 
de letras, Aline Antunes e Rafael Ferreira.

O primeiro curso, realizado em 2017, 
beneficiou 50 haitianos, oportunizando, 
além do aprendizado da língua, integração 
cultural e inserção no mercado de trabalho. 
O Coordenador da Ação Social da Paróquia 
Santa Clara, Frei João D’Ávila, afirmou que 
essa ação cooperativa é uma verdadeira 
expressão de solidariedade com as pesso-
as que buscam no Rio Grande do Sul condi-
ções de desenvolvimento e respeito a sua 
dignidade.

Um serviço da Igreja que contribui 
para o futuro da humanidade. Assim é o 
Serviço de Convivência e Fortalecimento de 
Vínculos para crianças e adolescentes rea-
lizado no Centro Cultural Pe. Irineu Brand. 
Diariamente, 120 usuários dispõe de diferen-
tes serviços que aperfeiçoam a formação 
humana integral. 

Para envolver as famílias no processo 
educativo, os pais e responsáveis realiza-
ram, no dia 23 de maio, um encontro com 
o Diretor Executivo da Cáritas, Luís Carlos 
Campos, e a equipe pedagógica. Na opor-

Os imigrantes que vivem na Lomba 
do Pinheiro têm mais uma oportunidade de 
aprendizado da língua e integração social 
e cultural. Iniciou no dia 5 de maio mais 
um curso realizado em parceria entre a 
paróquia Santa Clara, a PUCRS e a Cáritas 
Arquidiocesana. A primeira aula registrou 
a presença de dezesseis haitianos e uma 
argentina.

A expectativa é de que 40 imigrantes 
passem pela formação até o dia 7 de julho, 
data prevista para a conclusão. As aulas  
são ministradas pela professora da Escola 
de Humanidades da PUCRS, Regina Kohl-

Pais e filhos presentes recebem orientações 
sobre as atividades

Abertura do curso aos migrantes

Expediente
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 Idosas realizaram apresentação durante o evento

Mais de cem participantes realizam 
curso de Educador Social

Idosos comemoram Dia das Mães com a comunidade

O educador social tem como mis-
são auxiliar as pessoas com compaixão 
e misericórdia, numa postura que leve 
cuidado, cura e restabelecimento da 
vida com ternura. A orientação foi apre-
sentada pelo Diretor da Fundação Pão 
dos Pobres, João Rocha, na abertura 
do Curso de Educador Social. O início 
do programa de formação desenvolvido 
pela Cáritas Arquidiocesana de Porto 
Alegre, aconteceu no dia 16 de maio. Du-
rante três meses, o grupo de 111 parti-
cipantes receberá orientações técnicas, 
políticas e metodológicas para o exercí-
cio da atividade. 

Entre as competências do educa-

Celebrar a maternidade com ale-
gria e gratidão. Com este objetivo, o Cen-
tro de Convivência para Idosos Santa 
Clara realizou, no dia 11 de maio, um chá 
com os participantes das oficinas e pes-
soas da comunidade. A descontração e 
a decoração, feita especialmente para a 
data, transformaram o espaço num am-
biente de harmonia.

O Centro de Convivência, mantido 
pela Cáritas Arquidiocesana em parceria 
com a Mitra da Arquidiocese, atende a 
70 idosos, com o desenvolvimento de 
diversas atividades de fortalecimento 

dor social, Rocha destacou que exis-
tem posturas necessárias para que ele 
possa contribuir com efetividade no de-
senvolvimento humano. Para isso, é in-
dispensável ter pensamento sistêmico, 
atuação em rede, aprendizado organi-
zacional, cultura de Inovação, agilidade 
operacional, liderança transformadora, 
perspectiva de futuro, responsabilida-
de social, valorização das pessoas e da 
cultura, orientação por processos e ge-
ração de valor. “O educador social deve 
ser possuidor do saber, adquirido com 
conhecimento; saber fazer, tendo habili-
dades que vem com a experiência pro-
fissional; saber ser e conviver, oriundo 

Primeiro encontro do curso de educadores

de vínculos, lazer, cultura e terapia ocu-
pacional. Para o chá, foram ofertados 90 
ingressos para familiares e pessoas da 
comunidade que prestigiaram a ativida-
de. Com intuito de ampliar os laços de 
relacionamento com a comunidade e 
fortalecer o apoio no atendimento aos 
idosos, esta atividade será realizada 
uma vez por mês. A coordenadora do 
Centro de Convivência, Nina Cardoso, 
ressaltou que esta iniciativa pretende 
tornar o trabalho conhecido e apoiado 
pela comunidade

de atributos e capacidades pessoais e 
profissionais.” O curso prossegue até o 
dia 11 de julho.

Na abertura das atividades, o Di-
retor Executivo da Cáritas Arquidioce-
sana, Luís Carlos Campos, afirmou que 
a Cáritas sente-se honrada em receber 
a tantos participantes. “Quanto mais 
qualificarmos a rede assistencial, mais 
dignidade nós proporcionamos para os 
beneficiários de seus serviços”. No se-
gundo encontro, o tema abordado foi a 
Metodologia do Trabalho Social, com a 
apresentação de uma reflexão teórica 
e prática sobre o modo de executar a 
transformação humana e social. 
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Roteiro 
histórico na 
Capital 
encanta 
idosos

Para proporcionar a interação dos 
idosos com a história da cidade, as par-
ticipantes das atividades da Casa de 
Convivência Santa Clara realizaram um 
passeio pela Capital, no dia 22 de maio. 
O roteiro foi o trajeto histórico da Linha 
Turismo. As passagens foram concedi-
das gratuitamente pela Secretaria de 
Turismo da Prefeitura de Porto Alegre. 

As vinte e cinco participantes do pas-
seio tiveram a oportunidade de conhe-
cer locais e aspectos históricos da ci-
dade, com uma explicação detalhada 
de cada ambiente. O pessoal vibrou 
muito com a oportunidade. Segundo a 
Coordenadora da Casa de Convivência, 
Nina Cardoso, mesmo com o frio houve 
muita alegria e confraternização. “Eles 

Grupo vibrou com a atividade

ficaram felizes, porque mesmo vivendo 
há anos na cidade não conheciam pré-
dios históricos e espaços arquitetôni-
cos”. Ao final do roteiro, as participan-
tes manifestaram o desejo de repetir a 
programação em outras regiões para 
conhecer melhor a Capital e suas pecu-
liaridades.

Paróquia orienta famílias assistidas sobre 
tratamento de resíduos sólidos

auxílio emergencial precisa ser acom-
panhado de formação humana, caso 
contrário, não iremos contribuir para 
a promoção humana e a elevação so-
cial dessas pessoas”. A iniciativa da 
ação social dialoga com a orientação 
do Papa Francisco publicada na en-

A Paróquia São Vicente Mártir 
está realizando uma ação de forma-
ção para o público beneficiado com 
atendimento emergencial na área da 
segurança alimentar. Atualmente, oi-
tenta e cinco famílias recebem esse 
auxílio paroquial. As famílias que re-
cebem alimento mensalmente têm 
formação em áreas que podem auxi-
liá-las na busca de oportunidade de 
ocupação e geração de renda. 

No dia 14 de maio, as famílias 
participaram de palestra com técni-
cos do Departamento Municipal de 
Limpeza Urbana (DMLU). Eles apre-
sentaram informações e orientações 
sobre reciclagem e reutilização de re-
síduos sólidos. O público ficou atento 
para as informações, porque muitas 
famílias trabalham com esse tipo de 
atividade.

Segundo a Coordenadora da 
Ação Social Paroquial, Rose Hofstet-
ter, a preocupação é oferecer elemen-
tos que ajudem às pessoas a compre-
ender o seu papel na sociedade. “O 

Ação social mostra comprometimento com o cuidado do planeta

cíclica Laudato Si, de que a ecologia 
integral precisa contemplar o cuidado 
com o meio ambiente e a justiça com 
os pobres, que se concretiza na trans-
formação de suas condições de vida. 
A Cáritas Arquidiocesana assessora 
a ação social da paróquia.
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Agenda
05.06 Reunião do Conselho Municipal do Idoso 14h 19.06 Reunião COMIRAT Municipal 14h

05.06 Reunião Fórum dos Direitos da Criança e do 
Adolescente

14h 19.06 Encontro de Formação Área Sul 14h

 7.06 Reunião do Fórum de Mobilidade Humana 14h 26.06 Encontro de Formação Social na 
sede da Cáritas Arquidiocesana

14h

12.06 Reunião da CORAS Centro 14h 29.06 Encontro de Formação Área Leste 9h

15.06 Encontro de Formação Área Sapucaia 14h 06,13, 
20 e 
27.06 

Curso de Educador Social 13h30min
19.06 Encontro de Formação Área Esteio 14h

19.06 Encontro CORAS Leste 14h

Caridade fortalece 
caminhada de unidade 

na Arquidiocese

ao trabalho da Pastoral da Criança Internacional.  A comissão estuda 
a adoção do Domingo Solidário em todas as paróquias da Arquidio-
cese. A questão será definida na próxima reunião, que será realizada 
no dia 20 de julho, no Centro de Pastoral.

MIGRANTE – A Comissão aprovou a realização de uma ação 
conjunta na Semana do Migrante, que acontece de 17 a 24 de junho. 
Cada católico será convidado a realizar um gesto de acolhida ao mi-
grante. “Abrace um Migrante” é a campanha para atender ao pedido 
do Papa Francisco de acolhida e integração aos migrantes. Esse ges-
to concreto representa a superação do preconceito, da discriminação 
e da rejeição. Acolher é o grande gesto a ser praticado na Semana do 
Migrante.

A Arquidiocese de Porto Alegre está trabalhando numa pers-
pectiva de unidade e comunhão na dimensão da caridade. No dia 
18 de maio, reuniram-se no Centro de Pastoral cléricos e leigos 
representantes de cada Vicariato e Área Pastoral do Vicariato de 
Porto Alegre para dinamizar a caminhada conjunta. O encontro 
contou com a presença do Coordenador de Pastoral da Arquidio-
cese, Pe. Léo Hastenteufel.

Em sua saudação aos integrantes da Comissão, o novo re-
ferencial, Pe. Adilson Fonseca, destacou a necessidade de ofere-
cer aos agentes da caridade maior fundamentação doutrinária e 
técnica e aprofundar a mística da caridade, como dimensão da 
vida cristã. “É necessário educar nosso povo para o exercício da 
solidariedade”.

O Coordenador da Dimensão da Justiça, Caridade e Paz, jor-
nalista Elton Bozzetto, retomou com os participantes as diretrizes 
que orientam a caridade – Atendimento emergencial, Inclusão Pro-
dutiva e Defesa e garantia de Direitos – e as implicações pastorais 
dessas opções. Também destacou a implantação dos projetos co-
muns: Sistema de gestão e controle da ação social e Celebração 
do Dia do Pobre, instituído pelo Papa Francisco. Para desenvolver 
a formação da mística da caridade, a comissão encaminhou a re-
alização da campanha “Pequenos Reis Magos”, que realiza apoio 

Reunião aconteceu no Centro de Pastoral


